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Resumo 
 
O artesanato é um elemento cultural e econômico de grande importância, enraizado na história e 
identidade de um povo, sendo a Fenearte, apontada como espaço para a valorização da cultura local, uma 
feira representativa do artesanato nordestino com influência na comercialização de produtos artesanais, 
na visibilidade dos artesãos e na condição de vida desses profissionais. Este estudo teve como objetivo 
analisar o impacto da Feira Nacional de Negócios do Artesanato (Fenearte) nas condições de vida e 
trabalho dos(as) artesãos(ãs) pernambucanos(as). A pesquisa adota uma abordagem qualitativa descritiva-
exploratória e buscou levantar o histórico da Fenearte, analisar seus efeitos na comercialização de 
produtos artesanais e identificar sua influência na visibilidade dos(as) artesãos e caracterizar seu impacto 
na vida dos(as) artesãos(ãs). Os procedimentos utilizados incluíram a coleta de dados documentais em 
sites, artigos científicos, matérias e sites relacionados à feira, observações na 23° edição da Fenearte, 
entrevistas com dois responsáveis pelo evento e doze artesãos(ãs), as entrevistas foram transcritas e os 
achados foram agrupados por temas e tratados a partir da análise de conteúdo. Os resultados destacam a 
Fenearte como mecanismo fundamental para a propagação dos saberes e fazeres de artesãos(ãs) 
pernambucanos(as), gerando renda e inclusão social e reconhecimento nacional e internacional. Apesar 
de ainda terem pontos estruturais negativos e desafios financeiros e logísticos apontados pelos 
entrevistados a serem enfrentados, ressaltando a necessidade de investimento e apoio financeiro para 
minimizar tais efeitos. Além disso, a pesquisa aponta para a continuidade do artesanato como uma tradição 
transmitida de geração em geração, com forte impacto social e cultural, incluindo a importância de 
políticas públicas efetivas para a manutenção deste ofício tradicional destacando a potencialidade da feira 
como agente de desenvolvimento e valorização da identidade local. Reforça-se a importância da Fenearte 
como um meio de sustento e promoção da identidade cultural, inserção social e desenvolvimento 
econômico dos(as) artesãos(ãs) pernambucanos(as). 
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